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O MERCADO DE TRIGO 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O mercado de trigo apresenta pressões altistas no curto prazo, o que é 

explicado pelo incremento nas importações da Líbia e Tunísia, e redução das 

exportações da Argentina, Austrália e União Européia. Internamente, as questões 

tarifárias (TEC e a aplicação de tarifas sobre o grão e a farinha) afetam o mercado 

interno. Para a safra seguinte são projetadas elevações na produção mundial de trigo, 

com destaque para a produção e para o nível de estoque nos EUA, na Austrália e nos 

países europeus, o que pressionará os preços para baixo no médio e longo prazo.   

O Brasil é o maior importador mundial de trigo e a sua dependência se torna 

acentuada à medida que os estoques públicos e privados se reduzem. A safra 2007/08 

apresenta-se com retrações no abastecimento mundial, em relação às safras 

anteriores.  

 

2. MERCADO MUNDIAL 

 

O balanço mundial de trigo, ao longo das safras analisadas, é visualizado na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1.  Balanço mundial da produção de trigo, em mil toneladas métricas.  
Safra 03/04 Safra 04/05 Safra 05/06 Safra 06/07 Safra 0 7/08* Safra 07/08**

Produção 554.176 626.148 621.305 592.959 604.961 606.692

Consumo Total 588.192 607.235 624.371 615.803 619.622 619.057

Importação/Exportação 103.475 112.660 113.307 115.034 106.050 108.575

Estoque Final 131.843 150.756 147.690 124.846 110.403 112.481  
*Levantamento de Março de 2008; **Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008) 
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O balanço mundial de trigo revela incrementos no seu consumo e elevada 

variabilidade na produção. Na safra 2004/05 o consumo foi de 607.24 milhões de 

toneladas e uma produção de 626,15 milhões de toneladas, o que representou uma 

queda de 3,11% na produção e aumento de 1,95% no consumo quando comparado à 

safra 2007/08. 

As oscilações descritas resultaram em decréscimos nos estoques mundiais ao 

longo das safras estudadas. Na safra 2004/05 os estoques finais foram de 150,76 

milhões de toneladas, mostrando reduções em seus montantes. Nas estimativas para a 

safra 2007/08 foram observados decréscimos nos estoques, de 110,40 milhões no 

levantamento de março e de 112,48 milhões de toneladas em fevereiro, o menor nível 

dos últimos 10 anos (Tabela 1). 

A produção global de trigo e os principais países produtores são visualizados na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2.  Produção mundial de trigo no mundo e nos principais países, em mil 
toneladas métricas. 

Safra 03/04 Safra 04/05 Safra 05/06 Safra 06/07 Safra 0 7/08** Safra 07/08**

União Européia 110.578 146.886 132.356 124.800 119.646 119.646

China 86.490 91.950 97.450 104.470 106.000 106.000

Índia 65.100 72.150 68.640 69.350 75.810 75.810

Estados Unidos 63.814 58.738 57.280 49.316 56.247 56.247

Russia 34.100 45.400 47.700 44.900 49.400 49.400

Paquistão 19.183 19.500 21.612 21.700 23.000 23.000

Canadá 23.049 24.796 25.748 25.265 20.050 20.050

Argentina 14.500 16.000 14.500 15.200 15.000 15.500

Turquia 16.800 18.500 18.500 17.500 15.500 15.500

Irã 13.440 14.568 14.305 14.500 15.000 15.000

Ucrânia 3.600 17.500 18.700 14.000 13.900 13.900

Austrália 26.132 21.905 25.173 10.641 13.100 13.100

Outros 77.390 78.255 79.341 81.317 82.308 83.539

Total 554.176 626.148 621.305 592.959 604.961 606.692  
*Levantamento de Março de 2008; **Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008) 
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Fixando-se a safra 2004/05, maior safra global no período analisado, diversos 

países apresentaram redução na produção total, com destaques para a Austrália 

(queda de 40,20%), Ucrânia (queda de 20,57%), Canadá (19,14%), União Européia 

(18,61%) e Turquia (16,22%). Ressalta-se que a União Européia apresenta a maior 

produção mundial de trigo, com uma projeção de 119,65 milhões de toneladas. A 

Austrália, décimo segundo maior produtor, mostrou decréscimos na produção devido a 

problemas climáticos, o que restringiu as exportações do país.  

As Tabelas 3 e 4 apresentam o comportamento das importações e exportações 

nos principais países, ao longo das safras avaliadas.  

 

Tabela 3.  Importação mundial de trigo, em mil toneladas métricas. 
Safra 03/04 Safra 04/05 Safra 05/06 Safra 06/07 Safra 0 7/08* Safra 07/08**

Brasil 5.559 5.309 6.194 7.750 7.000 7.000

Egito 7.295 8.150 7.771 7.300 7.000 7.000

União Européia 7.374 7.061 6.758 5.137 6.500 6.500

Japão 5.751 5.744 5.469 5.747 5.500 5.500

Indonésia 4.535 4.661 4.981 5.572 5.300 5.300

Argelia 3.933 5.398 5.469 4.879 4.400 4.400

Marrocos 2.414 2.272 2.418 1.801 4.000 4.000

México 3.644 3.717 3.549 3.610 3.600 3.600

Não Contabilizado 3.080 2.942 3.012 2.966 3.040 3.175

Outros 59.890 67.406 67.686 70.272 59.710 62.100

Total 103.475 112.660 113.307 115.034 106.050 108.575  
Tabela 4.  Exportação mundial de trigo, em mil toneladas métricas. 

Safra 03/04 Safra 04/05 Safra 05/06 Safra 06/07 Safra 0 7/08* Safra 07/08**

Estados Unidos 32.295 28.464 27.424 25.025 33.500 35.500

Canadá 15.526 15.117 15.616 19.481 14.500 14.500

Russia 3.114 7.951 10.664 10.790 12.500 12.500

Argentina 7.346 13.502 8.301 12.210 10.000 9.500

União Européia 9.834 14.745 15.694 13.873 9.000 9.000

Cazaquistão 4.217 3.039 3.817 8.000 8.500 8.500

Austrália 15.096 15.826 15.213 11.241 8.000 7.500

Outros 16.047 14.016 16.578 14.414 10.050 11.575

Total 103.475 112.660 113.307 115.034 106.050 108.575  
*Levantamento de Março de 2008; **Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008)  
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As transações comerciais mostraram um crescimento de 4,93% no período 

avaliado entre as safras 2003/04 e 2007/08, contudo, fixando-se a safra 2004/05, as 

transações internacionais mostraram uma redução de 3,63%.Analisando-se o mercado 

importador, destaca-se a participação do Brasil, Egito e União Européia e no mercado 

exportador, Estados Unidos, Canadá, Rússia e Argentina (Tabelas 3 e 4). 

Em relação ao mercado importador, o Brasil e o Egito são os principais 

compradores, ambos com um total previsto de 7,00 milhões de toneladas na safra 

2007/08. A União Européia, terceira posição no mundo, apresenta um montante de 

6,50 milhões de toneladas.  

As projeções de importações globais de abril na safra 2007/08 mostram um total 

de 108,58 milhões de toneladas, uma redução de 5,61% quando comparado à safra 

2006/07 (Tabela 3). 

Analisando-se as quantidades exportadas de trigo entre as safras 2004/05 e a 

projeção de abril de 2008, a Austrália apresentou redução de 8,33 milhões de 

toneladas exportadas, passando de 15,10 milhões de toneladas em 2004/05 para 7,50 

milhões na safra 2007/08, fato associado aos eventos climáticos desfavoráveis. A 

Argentina, no mesmo intervalo analisado, apresentou uma redução de 4,00 milhões de 

toneladas, totalizando uma exportação de 9,50 milhões de toneladas de trigo na safra 

2007/08. A União Européia também apresentou reduções nas quantidades exportadas 

no período (5,75 milhões de toneladas).  

Contudo, Estados Unidos, Rússia e Cazaquistão obtiveram elevações nas 

quantidades exportadas de trigo, com um total previsto de 35,50, 12,50 e 8,50 milhões 

de toneladas, respectivamente na safra 2007/08 (Tabela 4). 

O detalhamento dos estoques finais nos principais países e no mundo é 

mostrado na Tabela 5. Destaca-se a tendência de queda nos níveis dos estoques 

finais, atingindo um valor de 112,48 milhões de toneladas, menor patamar no período 

estudado. 



                                

Informativo elaborado pela Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados (GEMERC), 
disponibilizado no site www.brasilcooperativo.coop.br. 

Maiores informações pelo telefone : 61 3325.8358, ou e-mail : gerencia.mercado@ocb.coop.br   

Considerando-se as projeções de abril de 2008, a China apresenta 38,91 

milhões de toneladas, o que representa 34,59% do total. A União Européia tem uma 

participação de 10,79%, com um total de 12,14 milhões de toneladas. Os Estados 

Unidos, terceiro maior estoque, possui uma participação de 5,85% e um montante total 

de 6,58 milhões de toneladas estocadas (Tabela 5). 

 

Tabela 5.  Estoques finais de trigo no mundo e nos principais países, ao longo das 
safras avaliadas 

Safra 03/04 Safra 04/05 Safra 05/06 Safra 06/07 Safra 0 7/08* Safra 07/08**

China 43.293 38.819 34.890 35.957 38.907 38.907

União Européia 11.514 27.496 23.391 13.955 11.140 12.136

Estados Unidos 14.872 14.699 15.545 12.414 6.583 6.583

Índia 6.900 4.100 2.000 4.500 6.410 6.410

Canadá 5.985 7.922 9.638 6.849 4.074 4.074

Austrália 5.444 6.782 9.618 4.224 3.199 3.699

Paquistão 1.382 2.248 3.264 2.919 3.519 3.519

Egito 1.744 2.861 4.006 4.120 3.330 3.285

Outros 40.709 45.829 45.338 39.908 33.241 33.868

Total 131.843 150.756 147.690 124.846 110.403 112.481  
*Levantamento de Março de 2008; **Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

A avaliação do consumo final de trigo nos principais países e no mundo é 

mostrada na Tabela 6. Observa-se uma evolução no consumo mundial de trigo, com 

destaque para a safra 2005/06 em que foi identificada a maior demanda no intervalo 

estudado, de 624,37milhões de toneladas. Comparando-se as safras 2003/04 e o 

levantamento de abril de 2008, o consumo mundial apresentou um crescimento de 

5,36%, passando de 587,49 milhões de toneladas para 619,06 milhões consumidas.  

Considerando-se a mesma projeção de 2008, a União Européia apresentou uma 

estimativa de consumo total de 118,97 milhões de toneladas, o que representa 19,22% 

do consumo mundial. A China, segundo maior país consumidor, a quantidade total foi 

estimada em 100,50 milhões de toneladas, participação de 16,23%.  
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Tabela 6.  Consumo de trigo no mundo e nos principais países, ao longo das safras 
avaliadas 

Safra 03/04 Safra 04/05 Safra 05/06 Safra 06/07 Safra 0 7/08* Safra 07/08**

União Européia 115.095 123.220 127.525 125.500 119.965 118.965

China 104.500 102.000 101.000 101.000 100.500 100.500

Índia 68.258 72.838 69.971 73.358 75.850 75.850

Russia 35.500 37.400 38.400 36.400 38.200 38.200

Estados Unidos 32.507 31.823 31.357 31.035 31.188 29.827

Paquistão 19.100 20.000 21.500 21.900 22.400 22.400

Turquia 16.800 16.800 16.100 16.650 16.450 16.450

Egito 13.300 14.200 14.800 15.450 16.100 16.100

Irã 14.550 14.550 14.800 15.300 15.600 15.500

Ucrânia 9.025 11.700 12.500 11.700 12.700 12.700

Outros 159.557 162.704 176.418 167.510 170.669 172.565

Total 588.192 607.235 624.371 615.803 619.622 619.057  
*Levantamento de Março de 2008; **Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

Segundo os dados apresentados, a partir da safra 2005/06 o consumo mundial 

de trigo superou a produção, conforme pode ser observado na Figura 1. 
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Figura 1.  Produção e Consumo mundial de trigo, em mil toneladas 
**Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

Dessa forma, a predominância do consumo em relação à produção mundial 

resultou na redução dos estoques finais e, conseqüentemente, elevações nas 

cotações, com destaque para o segundo semestre de 2007. Na Figura 2 é apresentado 

o comportamento do consumo, estoques finais e da relação entre essas duas variáveis 

ao longo das safras agrícolas.  

De acordo com o ritmo de evolução do consumo mundial acima da produção 

agrícola, os estoques finais vêm mostrando reduções, com destaque para a relação 

entre os estoques e o consumo global. Na safra 2005/06 a relação foi de 24,83% e na 

projeção de abril para a safra 2007/08, 18,17%. 
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Figura 2.  Consumo, estoque final e a relação estoque/consumo do trigo no mundo 
*Levantamento de Março de 2008; **Levantamento de Abril de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

3. O TRIGO NO BRASIL 

 

A cultura do trigo apresenta relevante importância para o Brasil, devido à 

dependência externa e a redução observada nos estoques. O balanço de oferta e 

demanda de trigo, em mil toneladas métricas, é mostrado na Tabela 7.  
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Tabela 7.  Balanço de oferta e demanda de trigo no Brasil, em mil toneladas métricas 
Estoque Incial Produção Importação Suprimento Consumo E xportação Estoque Final

2001/02 715,90 3.194,20 7.045,70 10.955,80 10.180,20 2,40 773,20 7,60
2002/03 773,20 2.913,90 6.853,20 10.540,30 10.240,50 4,00 295,80 2,89
2003/04 295,80 6.073,50 5.707,50 11.732,40 10.314,10 1.372,30 390,40 3,79
2004/05 390,40 5.845,90 5.311,00 11.547,30 10.433,00 1,80 1.112,50 10,66
2005/06 1.112,50 4.873,10 6.266,10 12.251,70 10.889,80 786,10 575,80 5,29
2006/07 575,80 2.233,70 7.648,50 10.458,00 10.293,40 21,20 143,40 1,39
2007/08 143,40 3.824,04 6.525,00 10.492,44 10.250,00 21,00 221,44 2,16

Relação Estoque 

e Uso
Safra

Quantidades (mil toneladas)

 
Fonte: CONAB (2008) 

 

Segundo as informações disponibilizadas pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB), a produção de trigo na atual safra é de 3.824,04 mil 

toneladas, superior à safra anterior, em 71,20% (1.590,34 mil toneladas). O referido 

incremento deve-se à recuperação da produtividade, já que na safra anterior essa 

cultura foi bastante castigada com a estiagem, com a geada e o com excesso de chuva 

na colheita. 

Observa-se na Tabela 8 o levantamento de safra realizado pela CONAB, com 

destaque para os principais estados produtores. 

 

Tabela 8.  Produção, área plantada e produtividade do trigo, segundo o quinto 
levantamento da CONAB 

 
Fonte: CONAB (2008) 

 

 

 



                                

Informativo elaborado pela Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados (GEMERC), 
disponibilizado no site www.brasilcooperativo.coop.br. 

Maiores informações pelo telefone : 61 3325.8358, ou e-mail : gerencia.mercado@ocb.coop.br   

No Rio Grande do Sul, a partir da segunda quinzena de setembro, as chuvas 

foram em excesso, acompanhada de ventos fortes e granizo em algumas localidades, 

perdurando esse quadro durante todo o mês de outubro. Com essa situação, ocorreu o 

aparecimento de doenças fúngicas em largas escalas, afetando a produtividade e a 

qualidade do grão que se encontravam no estádio de maturação e colheita. Tal colheita 

encontra-se praticamente finalizada. 

A produção do Paraná é 64,43% maior que a do ano anterior, apesar da redução 

de 6,7% na área cultivada. A regularidade das precipitações e a ausência de perdas 

por geada aumentaram a produtividade em 76,30%, comparativamente à verificada na 

safra 2006/07 que foi frustrada pelo clima adverso, com o produto colhido sendo de boa 

qualidade. A colheita encontra-se encerrada. 

Os estados do Paraná e do Rio Grande do Sul, principais produtores nacionais, 

mostraram o maior elevação na produtividade média, 76,30% e 78,20%, 

respectivamente. Em relação a participação na produção total brasileira, foram 

observadas as porcentagens de 48,47% e de 39,96%, respectivamente.  

A visualização gráfica da produção nos principais estados é mostrada na Figura 

3, considerando-se a safra 2006/07, o levantamento para a safra 2007/08 e as 

variações observadas no período. 
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Figura 3.  Produção de trigo para as safras 2006/07 e 2007/08 nos principais estados e 

a respectiva variação observada. 
Fonte: CONAB (2008) 

 

3.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

 

O Brasil é o principal importador mundial de trigo, ao lado do Egito. As 

importações brasileiras de trigo, considerando-se o grão e a farinha, são observadas na 

Figura 4. As importações brasileiras apresentaram comportamentos distintos no 

intervalo analisado. Foram observadas reduções nas quantidades e dispêndios 

monetários importados entre os anos de 2001 a 2004. Contudo, a partir desse ano, as 

importações mostraram crescimento significativo, passando de 4,89 milhões de 

toneladas em 2004, para 7,44 milhões, crescimento de 52,10% (Figura 4). 
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Figura 4. Importações brasileiras de trigo (grão e farinha) ao longo dos anos 
Fonte: MDIC/Secex (2008) 

 

A Figura 5 apresenta as exportações brasileiras de trigo (grão e farinha) ao 

longo dos anos.  

As exportações brasileiras de trigo e produtos obtidos a partir da sua utilização 

(grão e farinha) foram recordes em 2004 (US$208,51 milhões e de 1,33 milhão de 

toneladas). Contudo, a partir desse período, as exportações mostraram decréscimos 

significativos, o que mostra a dependência brasileira do mercado internacional de trigo 

(Figura 5). 
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Figura 5. Exportações brasileiras de trigo (grão e farinha) ao longo dos anos 
Fonte: MDIC/Secex (2008) 

 

 Observa-se na Tabela 9 as exportações e importações brasileiras de trigo ao 

longo dos períodos analisados, destacando-se o padrão de comportamento para o 

primeiro trimestre de 2008.   

 No ano de 2008 foram adquiridos 2,79 milhões de toneladas, a um preço médio 

de US$309 por tonelada, 42,40% superior em relação aos preços praticados em 2007. 

Analisando-se as exportações, as quantidades foram de 490,84 mil toneladas e os 

preços médios, US$298 por tonelada.   
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Tabela 9.  Importações e exportações brasileiras de trigo (grão e farinha) ao longo dos 
anos 

 
Fonte: MAPA (2008) 

 

3.2 ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

Destaca-se que as cotações internas foram afetadas pelo mercado externo, 

devido às questões do abastecimento mundial descritas, resultando em elevações na 

ordem de 113,0% do preço do ano anterior na bolsa de Chicago. Na Argentina, essa 

variação em relação ao ano anterior é de 84,0% (DESER, 2007). 

As oscilações descritas justificam os estudos diários de preços e análise de 

tendências futuras, com o objetivo de otimizar os recursos no processo produtivo e 

maximizar a rendo dos produtores e cooperados, mitigando-se os riscos da atividade. 

Na Figura 6 é observado o comportamento dos preços reais do trigo obtido a partir da 

série histórica de preços nominais e do IGP-DI dos períodos avaliados. 
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Figura 6.  Análise do comportamento do preço real do trigo no estado do Paraná (base: 

setembro de 2007) 
Fonte: Série nominal de preços (SEAB, 2008); Série IGPM (FGV, 2008)  
           Elaboração: OCB/GEMERC (2008)  

 

As condições do abastecimento mundial e a tarifação das exportações 

argentinas promoverem elevações dos preços no mercado no período de setembro de 

2006 a abril de 2008.  

As cotações do trigo no mercado físico ao longo de 2007 e para os meses de 

janeiro, fevereiro, março e abril de 2008 é mostrado na Figura 7. Ressalta-se que foram 

consideradas as praças de Curitiba, Maringá, Cascavel e Porto Alegre. 
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Figura 7.  Preços nominais do trigo no mercado físico em quatro praças (Curitiba, 

Maringá, Cascavel e Porto Alegre) 
Fonte: CMA (2008);  
Elaboração: OCB/GEMERC (2008)  
 

As cotações apresentaram elevações entre os meses de janeiro a agosto de 

2007 e perdas no período compreendido entre setembro e novembro de 2007, 

pressionados pela demanda fraca enquanto a colheita se aproximava do final no 

Paraná e no Rio Grande do Sul. Contudo, a partir de dezembro de 2007 foram 

observados aumentos relevantes nas cotações, pressionados pelo cenário 

internacional de redução dos estoques devido à elevação do consumo em ritmos 

superiores ao incremento da produção.  

Destaca-se a questão da qualidade nas praças analisadas que influenciam os 

preços. Nesse sentido, as cooperativas e produtores rurais no Paraná obtiveram 

vantagens em relação àqueles situados no Rio Grande do Sul (Figura 7).  
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3.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE O MERCADO 

 

Segundo os destaques observados no mercado do trigo, a Argentina reduziu as 

previsões das exportações em 500 mil toneladas, atingindo um total de 9,50 milhões, o 

que foi explicado pelos atrasos no comércio. A Austrália também apresentou uma 

redução de 500 mil toneladas disponíveis para a exportação, com uma previsão total 

de 7,50 milhões, o mais baixo nível nos últimos 13 anos. Os EUA mostraram um 

incremento de 2 milhões de toneladas, com uma exportação total de 35,50 milhões, um 

maior montante nos últimos 10 anos.  

Analisando-se os destaques nas importações de trigo, Líbia e Tunísia projetam 

um incremento de 200 mil toneladas nas compras externas, atingindo um total de 1,30 

e 1,50 milhões de toneladas, respectivamente. 

Os preços do trigo devem continuar firmes no curto prazo, explicado pela 

demanda internacional consistente e pelo baixo nível de estoques nos EUA e pela 

redução nas exportações da Argentina e Austrália. Por esses motivos, a área de trigo 

tende a crescer no Brasil, com destaque para o estado do Paraná com taxa esperada 

de 20%, superando-se a área semeada de 1 milhão de hectares. Os triticultores 

reivindicam o seguro rural subvencionado e a abertura de mercados, quando os preços 

estiverem acima da paridade de exportação.  

Diante do cenário exposto, a produção global apresenta a tendência de 

crescimento, o que pressionará os preços para baixo no médio e longo prazo. Para a 

safra 2008/09 são estimados estoques de trigo de 14,64 milhões de toneladas nos 

EUA, com um crescimento de 12,60% na área semeada atingindo-se 27,52 milhões de 

hectares. Os países europeus e a Austrália, que foi fortemente atingida por 

irregularidades climáticas, terão elevação na produção na safra 2008/09. Dessa forma, 

a produção global é estimada em 655 milhões de toneladas, crescimento de 7,96% em 

relação à safra anterior.  
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No Brasil, a indústria moageira estima uma demanda de 6,90 milhões de 

toneladas, com a compra de 3,30 toneladas da Argentina e a posterior compra de 1 

milhão de toneladas serão adquiridas na forma de farinha de trigo. Considerando as 

dificuldades da liberação das exportações Argentinas, o restante da demanda brasileira 

(2,6 milhões de toneladas) deve ser importado de outros mercados, mesmo avaliando a 

elevação da produção nacional.  

O governo brasileiro anunciou a isenção da Tarifa Externa Comum (TEC) por um 

período válido até 30 de junho, relativo à importação de 1 milhão de toneladas de trigo 

de países não inclusos no MERCOSUL. Outros fatores que afetam o mercado no Brasil 

dizem respeito à aplicação de tarifas de exportação maior para o trigo em grão, quando 

comparado à farinha. A entrada de farinha no país a preços mais baixos do que as 

importações da matéria-prima pode prejudicar a indústria nacional.  

Diante do cenário exposto, para o ano de 2008 o volume importado da Argentina 

poderá ser reduzido, pois o produto possui preço inferior em relação a outras origens 

como a norte-americana e tem sido comprado por diversos países além do Brasil. 

 

4. REFERÊNCIAS 

 

CEPEA - Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada. Agromensal . 

Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”. 

www.cepea.usp.br. Acesso dia 27 de abril de 2008. 

 

CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento. Central de Informações 

Agropecuárias: Conjuntura Agropecuária. Site: www.conab.gov.br. Acesso dia 27 de 

abril de 2008. 

 



                                

Informativo elaborado pela Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados (GEMERC), 
disponibilizado no site www.brasilcooperativo.coop.br. 

Maiores informações pelo telefone : 61 3325.8358, ou e-mail : gerencia.mercado@ocb.coop.br   

DESER - Departamento de Estudos Sócio-Econômicos Rurais. Conjuntura Agrícola. 

Trigo: Aperto no Abastecimento Mundial e Ações do G overno Argentino Trazem 

Novos Aumentos nos Preços. Boletim Eletrônico, n. 161. Abril de 2007. 

 

FGV - Fundação Getúlio Vargas. Divisão de Gestão de Dados.  Site: 

http://www.fgv.br/dgd. Acesso dia 27 de abril de 2008. 

 

JOHN DEERE (Carlos Cogo - Consultoria Agroeconômica). Informações de Mercado . 

Trigo: Tendência de Baixa no Mercado. Acesso dia 25 de abril de 2008. Site: 

http://www.deere.com/pt_BR/ag/veja_mais/info_mercado.  

 

MDIC - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Indicadores 

Estatísticos: Balança Comercial.  www.desenvolvimento.gov.br. Acesso dia 27 de 

abril de 2008. 

 

OCB - Organização das Cooperativas Brasileiras. Desenvolvimento de Cooperativas: 

Ramos do Cooperativismo . Site: www.brasilcooperativo.coop.br. Acesso dia 26 de 

abril de 2008. 

 

SAFRAS & MERCADOS - Relatório Diário de Informações e Previsões de 

Mercados Externo e Interno: Versão Trigo . Número 3997, 27 de abril de 2008. Site: 

www.safras.com.br. 

 

SEAB - Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do Paraná. Preços Agrícolas: 

Relatório Mensal . Site: www.seab.pr.gov.br. Acesso dia 28 de abril de 2008. 

 

USDA - Foreign Agricultural Services. Commodities and Products: Grain. Site: 

www.fas.usda.gov. April, 18th 2007. 


